
SUPLAN publica o Relatório de Desempenho Físico-Financeiro – SAG/2021 

– 6º Bimestre - Encerramento do Exercício 

 

A SUPLAN publicou no DODF a Portaria nº 31, de 24 de janeiro de 2021, o 

Relatório de Desempenho Físico-Financeiro – SAG/2021 – 6º Bimestre. 

Tal Relatório, documento consolidado que encerrou o Exercício de 2021, contém 

informações sobre as ações de governo previstas no Plano Plurianual-PPA 2020-2023 e 

na Lei Orçamentária Anual – LOA/2021 efetivamente executadas de janeiro a dezembro. 

 

SAG 2021 – 6º Bimestre - Informações gerenciais 

Segundo dados obtidos em planilhas geradas pelo SAG WEB, 70,4% das etapas 

previstas encerrou o exercício de 2021 no estágio “Concluída”. O significativo aumento 

desse percentual em relação ao bimestre anterior,  deve-se, além da efetiva conclusão 

de projetos anteriormente em execução, ao encerramento de todas as etapas relativas 

às atividades e às operações especiais, obrigatoriamente concluídas ao final do exercício 

e, via de regra, reabertas no exercício subsequente. 

Em segundo lugar, encontram-se as etapas no estágio “Não iniciada” (22,8%), 

conjunto das etapas cuja data prevista venceu sem que a execução tenha sido iniciada, 

a exemplo de etapas canceladas. Nesse caso, o significativo aumento do quantitativo 

deve-se essencialmente à conversão de etapas anteriormente no estágio “A ser 

iniciada”, inválido ao final do exercício em razão da impossibilidade de iniciar-se uma 

etapa pertencente a um exercício expirado, ao estágio “Não iniciada”. 

Devem ser objeto de atenção especial as etapas que encerraram o exercício nos 

estágios “Andamento Normal” (5,69% do total), “Atrasada” (0,3% do total) e 

“Paralisada” (0,62% do total). Regra geral, tratam-se de projetos cuja continuidade está 

prevista na LOA do exercício subsequente, na qual se encontram os programas de 

trabalho que viabilizarão sua execução. Cabe ressaltar que, neste caso, as datas de 

término são reprogramadas para exercícios futuros.  

Nesse grupo encontram-se, ainda, projetos cuja continuidade não está prevista 

na LOA 2022, mas possuem recursos inscritos em restos a pagar, que suportarão o 

término de sua execução em 2021. Tratam-se, portanto, de empenhos em execução, 

cujo controle será realizado diretamente pela unidade orçamentária, uma vez que, não 

figurando na LOA do exercício posterior, não serão objeto do SAG correspondente. 

Finalmente, cabe menção às etapas que encerraram o exercício no estágio 

“Anulada”, que correspondem a 0,16% do total de etapas cadastradas e ativas. São 

etapas cuja execução foi iniciada, mas, por algum impedimento, foi interrompida. 



 
Fonte: SUPLAN (Dezembro/2021) 

A descontinuidade na execução de dada etapa cadastrada – caracterizada pela 

alteração do fluxo dos estágios de execução “ (1) A ser iniciada/ (2) Normal/ (3) 

Concluída” – enseja o cadastramento de desvio, que consiste em justificativa que 

envolve informar sua causa, natureza, detalhamento e origem. 

Estão inclusas nesse grupo as etapas nos estágios “Atrasada”, “Paralisada”, “Não 

iniciada” e “Anulada”, que se encontram reunidas e apresentadas sob o rótulo “Etapas 

em desvio”, juntamente com as “Etapas regulares”, no gráfico a seguir. 

 
Fonte: SUPLAN (Dezembro/2021) 

 

Ao término do mês de dezembro, dentre todas as etapas ativas, 23,9% possuíam 

cadastramento de desvios, enquanto o percentual verificado ao final do encerramento 

do 5º bimestre era de 19%. 



Tal tendência deve-se, entre outros fatores, ao efeito da conversão de etapas 

anteriormente no estágio “A ser iniciada”, que não enseja de cadastramento de desvios, 

ao estágio “Não iniciada”. 

Conforme evidenciado no gráfico abaixo, que apresenta os percentuais de 

desvios segmentados pelas respectivas causas, as ocorrências permanecem 

concentradas na causa “OCD – Outras causas de desvio” (38,58%), que passou a ser 

seguida pelas causas “APU – Alteração na programação da unidade executiva” (13,68%) 

e “CCA – Crédito cancelado” (11,35%). 

 
Fonte: SUPLAN (Dezembro/2021) 

Em relação à natureza dos desvios, observa-se que as categorias 

“Administrativa” (56,22%) e “Orçamentária” (19,02%) concentram 75,24% das 

ocorrências de desvios, conforme gráfico abaixo. 

 

 
Fonte: SUPLAN (Dezembro/2021) 



O conhecimento de resultados acumulados ao longo do exercício  e consolidados 

no documento final – a exemplo do grande volume de etapas não iniciadas e desvios de 

natureza administrativa e orçamentária citados, os quais são notadamente ocorrências 

adversas recorrentes e/ou impactantes no processo execução do planejamento – 

viabilizam, após análise técnica sistemática realizada à luz do cenário político, 

econômico e social, a formulação e adoção de medidas capazes de mitigar causas e 

efeitos indesejáveis, bem como a realização de eventuais ajustes de rota. 

 

Realizações em destaque no 6º Bimestre de 2021 

Dentre as etapas cadastradas no Sistema de Acompanhamento Governamental 

– SAG, 6º Bimestre de 2021, um espelho da Lei Orçamentária Anual para 2021, 

destacam-se: 

16.101 - Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do Distrito Federal – 
SECEC 
 

No 6º Bimestre  a secretaria realizou, dentre outros, os seguintes eventos considerados 

de impacto objetivo, direto, imediato e significativo na qualidade de vida do cidadão 

brasiliense: 

 Solidário Brasília 2021  

O projeto teve como objeto principal fomentar a cultura urbana, 
inicialmente, por meio da música e da dança, bem como levar entretenimento às 
regiões administrativas do DF. Em 2021, devido ao momento pandêmico vivido 
mundialmente promoveu apenas shows culturais e de entretenimento visando à 
divulgação do evento para 2022, onde o foco será a arrecadação massiva de 
alimentos, bem como a interação de entidades filantrópicas que comporão o evento 
nesse exercício vindouro. Pretende ser produzido com fulcro na arrecadação 
alimentícia para doação a entidades carentes, sendo a população preponderante 
classe média; classe média baixa; baixa escolaridade, que não tem onde se refugiar, e 
prevalece ainda a escassez de entretenimento e diversão, direito de todo ser humano. 
O projeto além de fomentar a cultura e levar entretenimento, buscou também 
incentivar e despertar novos talentos, formar plateias e sensibilizar as pessoas a 
participar de movimentos culturais regionais. Em 2021 foram realizados 04 (quatro) 
encontros em formato drive in, no mês de dezembro, dos quais aconteceram shows 
de artistas regionais e incentivo à promoção de renda aos artistas e músicos, que no 
momento passam por situações vulneráveis. 

 -Escola de Artes e Economia Criativa 

O projeto de serviço de proteção básica, que integrou ações educativas 
e inclusão produtiva por mecanismos socioassistenciais de formação na área das 
artes, e foi executado no Polo de Cinema e Vídeo Grande Otelo, com disponibilização 
de ônibus até o local do evento. Realizaram-se oficinas voltadas para o audiovisual, 
sendo: roteiro; direção; direção de arte; produção; interpretação; interpretação 



teatral. Um dos objetivos do projeto foi a inclusão cultural, socioeconômica e a 
promoção da diversidade, envolvendo políticas públicas que beneficiaram com 
igualdade de oportunidade as populações de comunidades do DF. Com esse objetivo 
proposto identificaram-se ações que despertaram o interesse de jovens e adultos no 
âmbito da produção audiovisual, criando condições para facilitar a profissionalização 
de pessoas com interesse na área das artes visuais e produção audiovisual. 

 Casa Afrolatinas 

O projeto consistiu na realização de um conjunto de ações voltadas 
para promover, visibilizar e dar suporte a trajetórias, negócios e potencialidades de 
artistas, agentes culturais e empreendedores negros criativos. Essas ações 
envolveram a realização de atividades formativas e a produção de uma publicação-
referência para dar visibilidade à produção artística e intelectual de mulheres negras 
nos últimos 15 anos. Por princípios o projeto teve como foco a efetivação de direitos 
culturais, a equidade social e territorial do acesso aos bens, serviços e meios de 
produção e difusão culturais, além do fortalecimento de identidades e apoio ao 
empreendedorismo negro nas artes Nanoempreendedores e microempreendedores 
figuram nos dados da informalidade das pesquisas nacionais e, por isso, não são 
contemplados em políticas de fomento, nem antes da crise e nem agora. Por isso as 
ações do projeto tiveram aderência com as políticas da secretaria, e contribuíram 
para a superação de desigualdade e desenvolvimento da cadeia produtiva da 
economia criativa, e da promoção da diversidade cultural. 

 
22.101 – Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal - 
SODF 

 

Construção de túnel sob a Avenida Central de Taguatinga, com reforma 
viária e urbanização na superfície da avenida e do viaduto da Samdu - Contrato: 
004/2016: 

Importante intervenção para o Distrito Federal, integrante do Corredor de 

Transporte Coletivo – Eixo Oeste – Linha Verde. O túnel terá 1.010 metros de extensão 

da passagem subterrânea e contará com duas vias paralelas, cada uma com três faixas 

de rolagem em cada sentido. Os recursos são provenientes de contrato de 

financiamento firmado pelo GDF com a Caixa Econômica Federal. 

Obra em andamento normal, com 7,85% dos serviços executados no 6º 

bimestre, perfazendo o acumulado de 51,68 % até 31 de dezembro de 2021.  

Principais serviços executados: 

• 160,00 m² de revestimento em concreto projetado armado que, 
somados às quantidades já executadas, totalizam 5.692,00 m²; 

• 269,00 m de grampeamento do solo que, somados às quantidades já 
executadas, totalizam 16.819,00 m; 



• 1.201,00 m2 de paredes diafragma (composta por lamelas) 
executadas no período, compreendendo escavações, armaduras e concretagens, 
totalizando 48.541,00 m2 de paredes construídas; 

Vigas e Lajes de Cobertura: 

• 53.929,00 m3 de cimbramento tubular desmontável para execução 
da laje de cobertura, perfazendo o total acumulado de 93.466,00 m³; 

• 2.107,00 m³ de brita nº 4 (camada de suporte e apoio do 
cimbramento para execução da laje de cobertura), totalizando o acumulado de 
10.571,00 m³; 

• 6.757,00 m3 de concreto armado Fck 30Mpa em vigas e lajes de 
cobertura, que somados às quantidades já executadas totalizam 10.952,00 m³. 

Laje de Fundo: 

• 902,00 m3 de concreto armado Fck 30Mpa 

 

 
Concretagem da laje do Módulo 2C. 

 

 
Concretagem da Desforma da laje do Módulo 14. 

 



 

Armação da laje de fundo - (Módulo Pergolado). 

 

Execução de obras de drenagem e pavimentação para o trecho denominado "Rota 
de Segurança", no Setor de Inflamáveis - SIA - RA XXIX – DF - Contrato nº 011/2019: 

Importante rota de saída do Setor de Inflamáveis, concluída e entregue à 

população do Distrito Federal em novembro/2021. Foram construídas novas vias 

paralelas à via férrea até o Conjunto Lúcio Costa, onde se incorporam à via marginal da 

EPTG. Cada uma das duas novas vias tem duas faixas de rolamento (mão dupla), com 7 

metros de largura, calçadas e ciclovias, numa extensão total de 3,7 km. 

Executados no 6º bimestre 5,86% dos serviços contratados, perfazendo o total 

acumulado de 100 %.  

  Principais serviços executados no 6º bimestre: 

 Ciclovias/calçadas: 4.812,00 m² 

 Sinalização viária vertical: 2.471,00 m 

 

Construção de campo de grama sintética na Praça Rabelo, Vila Planalto - Contrato nº 
009/2020: 

 

O campo de grama, medindo 4.850 m², foi concluído e entregue à população do 

Distrito Federal no bimestre.  

Executados no 6º bimestre 30% dos serviços contratados, perfazendo o total 

acumulado de 100 %.  

Principais serviços executados no 6º bimestre: 

 Colocação de grama sintética: 4.850 m²; 

 Calçada de concreto: 75,25 m²; 

 Plantio de grama esmeralda: 667,00 m².  



 

 
Plantio de grama esmeralda e calçada de concreto. 

 

 
Instalação de grama sintética em fase de conclusão 

 

 

Vista geral do campo de grama sintética.  

 

23.901 – FS/SES-DF – Fundo de Saúde/Secretaria de Saúde do DF 

1- Planaltina recebe primeira Unidade de Pronto Atendimento  

  



Foi inaugurada dia 08/12/2021 a primeira Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) de Planaltina, com capacidade para atender 4.500 pessoas mensalmente, o que 
representa importante reforço na saúde da região.  

As unidades de pronto atendimento recebem casos de urgência e 
emergências de clínica médica, como pacientes com pressão alta, febre elevada; 
sintomas respiratórios (falta de ar), desmaio, convulsão, diarreia aguda, infecção do 
trato urinário, dor abdominal de moderada a aguda; e complicações cardiológicas e 
neurológicas (infarto e Acidente Vascular Cerebral – AVC). 

O investimento foi de R$ 8,3 milhões, dos quais R$ 6,6 milhões são utilizados 
em obras e R$ 1,7 milhão em equipamentos e mobílias. Os recursos são repassados 
pela Secretaria de Saúde ao Instituto de Gestão Estratégica em Saúde (IGES), 
responsável pela manutenção das UPAs do DF. 

A unidade de saúde tem 1,2 mil metros quadrados e conta com dois leitos de 
atendimento crítico emergencial na Sala Vermelha, seis leitos de observação e um 
leito de isolamento na Sala Amarela, 10 poltronas de medicação/inalação e 
reidratação na Sala Verde, três consultórios e uma sala de classificação de risco. 

 
Fotos: Breno Esaki/Agência Saúde-DF 

  

 



2- Rede pública ganha mais dois sistemas de cariotipagem   

  

O Laboratório de Citogenética do Hospital de Apoio de Brasília (HAB) iniciou a 
operação de dois novos sistemas de cariotipagem. Os equipamentos reforçam o 
diagnóstico e o aconselhamento genético na rede pública do Distrito Federal. 

O exame de cariótipo auxilia, principalmente, na investigação de doenças 
raras e geneticamente determinadas, como casos de crianças com má formação 
congênita, deficiência intelectual, autismo,  baixa estatura,  síndrome de Down e 
todas as outras cromossomopatias. Também auxilia no diagnóstico de pacientes 
adultos, sobretudo os com infertilidade e casais com repetição de abortos. O 
Laboratório de Citogenética oferece o exame para as Unidades de Doenças Raras do 
HAB e do Hospital Materno Infantil de Brasília (Hmib). 

Atualmente, o Laboratório realiza 60 exames mensais. Com a aquisição dos 
dois aparelhos, a unidade dobra a capacidade de análise e atende a fila de espera, 
que registra mais de 100 pacientes. 

Os aparelhos foram adquiridos por emenda parlamentar, cujo valor total é de 
R$ 900 mil. 

  

 

 
Fotos: Breno Esaki/Agência Saúde-DF 

  



3- GDF entregou novas unidades de saúde e reformou hospitais e UBSs em 
Brazlândia e Ceilândia  

Em 2021, o Governo do Distrito Federal investiu no reparo e em revitalizações 
nas unidades da Região Oeste, bem como inaugurou novas estruturas hospitalares ou 
básicas e contratou profissionais. 

Na Atenção Primária, porta de entrada da rede pública de saúde, todas 
unidades básicas de saúde (UBSs) da região foram reformadas ou receberam 
adequações estruturais. Em Ceilândia, a Secretaria de Saúde ergueu a nova UBS 15, 
inaugurada em novembro. Antes de ocuparem o novo espaço, as equipes de saúde 
da família atendiam em um local do Centro Olímpico. 

Hoje, a população da área de abrangência da Região Oeste conta com 
atendimento multiprofissional totalmente adequado e com reforço nas equipes de 
Saúde da Família. A nova UBS tem capacidade para atender até 300 pacientes por dia 
e cobre uma área com cerca de 20 mil habitantes. 

Ao longo do ano, as UBSs receberam reparos na rede de esgoto, na rede 
elétrica, troca de telhado, construção de novos muros e construção de rampas de 
acessibilidade, além de manutenção de banheiros e outras áreas internas e externas. 

Os hospitais de Brazlândia e de Ceilândia receberam reformas para melhor 
atender a população. Já na entrada principal do Hospital Regional de Ceilândia (HRC) 
um novo piso foi colocado e a fachada recebeu pintura de ponta a ponta. A ala da 
ortopedia foi completamente revitalizada. O setor ganhou novos leitos de internação 
e equipamentos para assistência à população. Outros locais que passaram por 
reformas foram: pediatria, centro cirúrgico, central de materiais esterilizados e 
lavanderia. 

  

 



  

Fotos: Breno Esaki/Agência Saúde-DF 

 

26205 – DER – Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal 

Execução dos serviços de recuperação, revitalização e manutenção continuada de obras de arte 

especiais – Tipo passarela, lote I. 

Execução de serviços de recuperação, revitalização e manutenção continuada de obras de arte 
especiais – tipo passarela, lote I. 

  
A obra foi iniciada em 28/12/2018, com 2% dos serviços executados no 6º bimestre,  perfazendo 

o acumulado de 89 %  até 20/12/2021.  O serviço de recuperação, revitalização e manutenção da maioria 

das passarelas do Distrito Federal foram concluídas e o contrato finalizou com 89% concluído. 

   

 

 

 

40201 - FAPDF – Fundação de Apoio à Pesquisa 

Suplementação dos editais de Demanda Induzida e Demanda Espontânea  



Ocorrida em 29/10/21, esta ação resultou no acréscimo de R$ 55 milhões ao 
orçamento da Fundação dedicado ao fomento em pesquisas. 

Link: https://www.fap.df.gov.br/fapdf-aumenta-em-55-milhoes-recursos-para-pesquisas/ 

 

Lançamento do Programa Centelha DF 

Trata-se de iniciativa de nacional descentralizada do MCTI que, no Distrito 
Federal, conta com fomento da FAPDF (R$ 555 mil) e operação da Biotic e Terracap. 

O programa, presente já em 19 estados, chega a Brasília provendo estímulo ao 
ecossistema de empreendedorismo. 

O intuito do Centelha DF é estimular a criação de empreendimentos inovadores 
e disseminar a cultura empreendedora na capital federal. Para tanto, estão previstos 
nesta edição investimentos de R$ 1,6 milhão, que serão distribuídos a 28 startups 
selecionadas a partir de edital. Os projetos aprovados serão contemplados com até R$ 
60 mil em subvenção econômica, além dos demais benefícios. 

Link: https://www.fap.df.gov.br/centelha-df/ 
 

Seminário Govtech Distrito Federal – 2ª edição 

Ocorrido de 19 a 22/10/21, o evento realizado pela PGDF com apoio e parceria 
da FAPDF, teve como objeto o tema “A Lei Geral de Proteção de Dados e a 
Administração Pública”. 

 

Os três dias de seminário contaram com seis painéis temáticos, que foram 
transmitidos pelo Youtube, disponíveis no canal da PGDF (bit.ly/canaldapgdf).  

Link: https://www.fap.df.gov.br/segunda-edicao-do-govtech-distrito-federal-foi-virtual-e-debateu-a-lgpd-e-
administracao-publica/ 

 

44101 - SEJUS – Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania  

 

Ampliação do modelo de atendimento integrado - NA HORA – Projeto 

Carreta do Programa NA HORA 

 

Implantação de uma Unidade Móvel de Atendimento - a partir da aquisição de 

https://www.fap.df.gov.br/fapdf-aumenta-em-55-milhoes-recursos-para-pesquisas/
https://www.fap.df.gov.br/centelha-df/
link:%20https://www.fap.df.gov.br/segunda-edicao-do-govtech-distrito-federal-foi-virtual-e-debateu-a-lgpd-e-administracao-publica/
link:%20https://www.fap.df.gov.br/segunda-edicao-do-govtech-distrito-federal-foi-virtual-e-debateu-a-lgpd-e-administracao-publica/


um semirreboque adaptado e  a aquisição de um cavalo mecânico -, que atuará no 

atendimento itinerante ao público, levando às comunidades a possibilidade de acesso 

aos serviços prestados pelos órgãos parceiros do Na Hora. O projeto da unidade móvel 

de atendimento objetiva realizar ações prioritárias e possibilitar que a população 

tenha mais acesso aos serviços públicos prestados pelo Distrito Federal, levando até 

elas, por exemplo, confecção da carteira de identidade e de trabalho, emissão do CPF, 

regularização de serviços da Caesb e CEB, orientação jurídica, disponibilização de 

serviços do Detran, da Secretaria de Estado de Economia e de Desenvolvimento Social, 

dentre outros. Minimizando, assim, o problema da dificuldade de locomoção e 

favorecendo a melhoria das condições sociais, econômicas e de acesso a esses 

serviços nas regiões administrativas que que não possuem unidades físicas do Na 

Hora. O conceito prático do projeto vai além da ideia de atendimento itinerante, trata-

se de oferecer dignidade ao cidadão de ter as suas demandas efetivamente atendidas. 

Com isso, espera-se a ascensão da população, indiretamente favorecendo o emprego; 

a regularização de documentos e serviços públicos; resgate da cidadania; e a inserção social. 

 

 
 

Manutenção do Sistema Sócioeducativo – Distrito Federal – OCA  

 

 

Aquisição de 11 veículos automotores com o intuito de atender as demandas das 
Unidades de Internação e Gerências de Semiliberdade da Subsecretaria do Sistema 
Socioeducativo da Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania do Distrito Federal. 
Termo de Convênio nº 908928/2020-MDH x SEJUS. 
 

A aquisição de veículos visa atender às necessidades do público do Sistema 

Socioeducativo, haja vista que a efetivação dos direitos humanos básicos, sobretudo 

no que diz respeito a incompletude institucional, fica condicionada à necessidade de 

locomoção. O escopo do projeto é prestar um atendimento imediato ao 

socioeducando de modo a proporcionar o atendimento às suas necessidades e a sua 

segurança nos deslocamentos realizados pelas unidades do Sistema Socioeducativo e 



atender as disposições contidas no Estatuto da Criança e do Adolescente, 

especificamente no que diz respeito a sua dignidade humana e também na promoção 

das atividades propostas por esta Secretaria que se empenha em proporcionar-lhes 

educação, esporte, cultura e lazer. A aquisição ainda, tem como objetivo a melhoria 

das condições de deslocamento para proporcionar o melhor atendimento e 

transporte de jovens e servidores. 

 
Manutenção das Atividades de Justiça e Cidadania - DF 

 

Contratação de empresa/entidade especializada na prestação de serviços de 
qualificação social e profissional para a realização de cursos. 
 

O projeto tem como objetivo assegurar os direitos humanos dos adolescentes 

entre 15 e 24 anos que estão à espera de oportunidades para entrar no mercado de 

trabalho. O Projeto pretende oferecer qualificação aos jovens, por meio de uma 

instituição, com expertise em cursos profissionalizantes, abordando temas das áreas 

administrativas, serviço, empreendedorismo, informática e construção civil para que 

os alunos possam atender às demandas nos segmentos da indústria, do comércio, de 

serviços e de terceiro setor, bem como para subsidiar o poder público no seu papel 

de fomentador de Políticas Públicas voltadas para a educação continuada, sendo 

também uma ferramenta de apoio aos programas de inserção dos jovens ao primeiro 

emprego. 

 

 

SAG 2022 – 1º Bimestre: a abertura do novo exercício 

 
 
A SUPLAN e o enfrentamento das restrições impostas pela pandemia 
 



Devido à persistência das restrições impostas pela pandemia, permanece 
suspensa a realização das reuniões técnicas presenciais no início de cada exercício, 
destinadas à prestação de orientações relativas ao cadastramento e atualização de 
etapas no SAG, anteriormente promovidas pela SUPLAN na Escola de Governo (EGov). 
 

Por essa razão, foram mantidas as estratégias de provimento de apoio técnico às 
Unidades Orçamentárias (UO’s) anteriormente reconfiguradas para o cenário de 
emergência da saúde pública, de forma a garantir a plena operacionalidade das 
atividades desenvolvidas pela SUPLAN. 
 

Os conteúdos foram atualizados e serão disponibilizados em dois formatos – 
manual de instruções (texto) e apresentação (slides). 
  

Além disso, tais conteúdos, originalmente consolidados e disponibilizados aos 

participantes da reunião técnica em um único documento por formato, foram 

subdivididos em dois módulos:  SAG e PPA - Avaliação. 

Assim, os conteúdos relativos ao tema “SAG 2022 – Sistema de 
Acompanhamento Governamental - 1º Bimestre - Abertura do Exercício” serão 
disponibilizados no site da Secretaria de Estado de Economia (www.economia.df.gov.br) 
na 2ª quinzena de fevereiro, podendo ser acessados por meio do link apresentado 
abaixo: 
 

http://www.economia.df.gov.br/acompanhamento-governamental-sag/ 
 
 
 
A relevância do Relatório de Desempenho Físico-Financeiro do 1º Bimestre 
 

O Relatório de Desempenho Físico-Financeiro do 1º Bimestre distingue-se 
daqueles relativos aos bimestres precedentes em face às circunstâncias apresentadas a 
seguir: 
 

(i) A prestação de informações relacionadas ao desempenho físico-financeiro 
da Unidade Orçamentária (UO) no bimestre de abertura do exercício envolve 
particularidades a serem obrigatoriamente observadas;  
 

(ii) As informações consolidadas relacionadas ao acompanhamento das 
realizações físico-financeiras, que se referem à integralidade das ações 
governamentais executadas ao longo do exercício anterior, disponibilizadas 
no site da SEEC para consulta, podem subsidiar estudos e análises 
comparativas, além de se consubstanciarem em importante instrumento de 
prestação de contas aos órgãos de controle e à sociedade quanto aos 
recursos aplicados na execução de políticas públicas. 
Além disso, são fundamento para o cadastramento e atualização de etapas 
no início do novo exercício, permitindo, ainda, que os Agentes de 
Planejamento, a partir dos resultados apresentados e na experiência 

http://www.economia.df.gov.br/


anterior, realizem ajustes e proponham melhorias na forma de prestar 
informações, adequando-a às suas especificidades; 
 

(iii) A elaboração de um Relatório de Desempenho Físico-Financeiro de abertura 
de exercício tecnicamente adequado torna célere a prestação de 
informações ao longo de todo o exercício. 
 

 
 
__________________________________________________________________________________________________________ 

A íntegra do Relatório de Desempenho Físico-Financeiro referente ao 6º bimestre de 2021 (SAG 2021) – 

foi disponibilizado no link http://www.economia.df.gov.br/acompanhamento-governamental-sag/. 


